
NOMEAÇÃO
A nomeação de Patrícia foi de-

finida pela própria Michelle Bol-
sonaro, como forma de homena-
gem a Amália Barros, levando em 
consideração sua amizade com a 
parlamentar, já que ambas são de 
Campo Novo. O anúncio pegou os 
integrantes do partido de surpresa 
já que Sandra Maziero Cattani es-
tava cotada para assumir o coman-
do do PL Mulher mato-grossense.

O presidente da Assembleia Le-
gislativa e pré-candidato a prefei-
to de Cuiabá, deputado Eduardo 
Botelho (União), confirmou que 
o secretário-chefe da Casa Civil, 
Fábio Garcia (União), será o co-
ordenador de sua campanha nas 
eleições deste ano. Garcia, segun-
do Botelho, já tem feito articula-
ções importantes dentro do forta-
lecimento de sua pré-candidatura.

Atraso em obra
O governador Mauro Mendes descartou 

a possibilidade de rescindir o contrato com 
o consórcio responsável pela construção do 
BRT em Cuiabá e Várzea Grande. Desde de-
zembro de 2023, o governador tem dito que 
está insatisfeito com o andamento das obras. 
“A obra do BRT, até onde sei, está atrasada 
sim. Nós já temos várias notificações feitas. 
Agora, uma rescisão contratual pode fazer 
com que qualquer obra perca um ou dois 
[anos] ou até mais tempo. Isso pode ser judi-
cializado e criar um grande transtorno”.

PL MULHER DE MT

Do Silêncio ao Diálogo: 
Transtornos Alimentares

A empresária Patrícia Manto-
van, de Campo Novo do Parecis, 
foi anunciada como a nova presi-
dente do PL Mulher de Mato Gros-
so. Ela ocupa a vaga que era da 
deputada federal Amália Barros. O 
anúncio foi feito na página oficial 
do PL Mulher no Instagram. Inclu-
sive, Patrícia Mantovan aparece 
em montagem ao lado da ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro.

FÁBIO GARCIA
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Pais vocês já se perguntaram como identificar e 
tratar transtornos alimentares em seus filhos? A 
adolescência é um período repleto de mudanças 
e desafios, e muitas vezes, essas transformações 
podem vir acompanhadas de problemas sérios, 
como os transtornos alimentares. A boa notícia é 
que, com atenção e carinho, é possível identificar 
os sinais precoces e buscar o tratamento adequa-
do.
Os transtornos alimentares mais comuns incluem 
anorexia, bulimia e transtorno da compulsão al-
imentar. Cada um possui características especí-
ficas, mas todos têm em comum um relaciona-
mento problemático com a COMIDA e a IMAGEM 
CORPORAL.
Os primeiros sinais podem ser sutis, mas são im-

portantes de serem observados. Mudanças brus-
cas de peso, obsessão com calorias, dietas ex-
tremas e comportamentos alimentares secretos 
são alguns indicativos. A anorexia pode se man-
ifestar através de uma perda de peso extrema e 
recusa em manter um peso saudável, acompan-
hada de uma distorção da imagem corporal. A 
bulimia, por sua vez, envolve episódios de com-
pulsão alimentar seguidos de comportamentos 
compensatórios, como vômitos ou uso excessivo 
de laxantes. Já o transtorno da compulsão ali-
mentar se caracteriza por episódios de ingestão 
excessiva de alimentos, mesmo quando não se 
está com fome, acompanhados de sentimentos de 
culpa e vergonha.
Ao suspeitar de um transtorno alimentar, o primei-
ro passo é buscar ajuda profissional. Psicólogos, 
psiquiatras e nutricionistas especializados em 
transtornos alimentares são fundamentais para 
o tratamento. Além do apoio profissional, o pa-
pel dos pais é crucial. Demonstrar compreensão, 
paciência e apoio incondicional é essencial. 

Evite fazer comentários sobre peso ou aparência, 
e incentive hábitos alimentares saudáveis sem 
pressões ou julgamentos. Promova um ambiente 
familiar onde a comida seja vista como uma fonte 
de nutrição e prazer, e não de estresse ou culpa.
A prevenção também é um aspecto importante. 
Eduque seus filhos sobre a importância de uma 
alimentação equilibrada e saudável, mas também 
sobre a aceitação e respeito ao próprio corpo.
Portanto, identificar e tratar transtornos alimen-
tares em adolescentes é um desafio que exige at-
enção e dedicação. Porém, com amor, apoio e a 
orientação correta, é possível ajudar seus filhos a 
superar esses problemas e 
desenvolver uma relação 
saudável com a 
comida e o próprio corpo.

Euller Sacramento 
é Psicólogo Clínico
Insta: 
@eullersacramento

HOSPITAIS ESTADUAIS CUMPREM LEI QUE GARANTE 
ÀS MULHERES A ESCOLHA POR ACOMPANHANTE

As unidades administra-
das pela Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-

-MT) já aplicam a Lei Estadual 
nº 11.852/2022 e a Lei Federal 
nº 14.737/2023, que asseguram à 
mulher o direito de escolha por 
acompanhante durante consultas 
e exames em estabelecimentos de 
saúde.

Pela Lei Estadual, “fica assegu-
rado às mulheres o direito a ter 
acompanhante, pessoa de sua livre 
escolha, nas consultas e exames, 
inclusive os ginecológicos, nos 
estabelecimentos públicos e priva-
dos de saúde do Estado de Mato 
Grosso”.

Já a Lei Federal amplia o texto 
da Lei Orgânica da Saúde e deter-
mina que “em consultas, exames 
e procedimentos realizados em 
unidades de saúde públicas ou 
privadas, toda mulher tem o di-
reito de fazer-se acompanhar por 
pessoa maior de idade, durante 
todo o período do atendimento, 
independentemente de notifica-
ção prévia” e independentemen-
te da necessidade de sedação.

O secretário de Estado de Saú-
de, Gilberto Figueiredo, enfatiza 
que a medida já é cumprida pe-

los hospitais administrados pelo Estado. 
“Temos a honra de dizer que essas Leis 
já são cumpridas pelos hospitais sob a 
gestão da SES. Não há dúvidas de que o 
direito ao acompanhante possibilita mais 
conforto às pacientes mulheres, que po-
derão se sentir mais seguras no ambiente 
hospitalar”, ponderou.

Conforme orienta a secretária adjun-
ta Executiva da SES, Kelluby Oliveira, 
a medida se estende aos municípios e 
estabelecimentos privados de saúde. “É 
preciso reforçar a importância de os mu-
nicípios também cumprirem o que foi 
estabelecido como Lei e assegurarem às 
cidadãs esse direito, que é de extrema im-
portância”.


